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Quantas vezes 
satanás foi expulso 
do Céu?

Gostaria de entender o texto de Apocalipse 
12:7-12. Parece que ele fala de duas expulsões de 
Satanás – uma quando ele se rebelou e guerreou 
contra Cristo no Céu e outra quando o Cordeiro 
derramou Seu sangue na cruz. – A. E.

O contexto do capítulo 12 de Apocalipse mostra que os 
versos 7-12 são um parêntese entre 12:6 e 13, que falam do 
dragão (Satanás) em sua obra de perseguir a igreja, represen-
tada por uma mulher. E a razão para esse texto parentético é 
que ele explica como um anjo criado perfeito chegou a se tor-
nar “diabo” (acusador, caluniador) e “Satanás” (adversário).

O texto de Apocalipse 12:7-12 mostra que houve dois 
momentos em que Satanás foi expulso do Céu – em um, 
como seu lugar de habitação (v. 9) e em outro, como “acusa-
dor dos irmãos” (v. 10).

Os versos 7-9 falam da primeira expulsão de Satanás e 
seus anjos do Céu como “o lugar deles” (v. 8). Ou seja, ele e 
seus anjos foram expulsos de sua morada celeste. Isaías 14:12 
lamenta esse fato: “Como caíste do céu, ó estrela da manhã, 
fi lho da alva!” E Ezequiel aponta a razão para essa expulsão: 
“Elevou-se o teu coração por causa da tua formosura, cor-
rompeste a tua sabedoria por causa do teu resplendor; lan-
cei-te por terra...” (Ez 28:17). Foi o orgulho de Satanás, que 
resultou em rebelião e guerra contra Deus, que acarretou 
sua expulsão do Céu. Então ele e seus anjos “foram atirados 
para a Terra” (Ap 12:9), não por uma escolha arbitrária da 
parte de Deus, mas porque foi neste planeta que as mentiras 
desse anjo rebelde foram aceitas, em contraposição à clara 
ordem de Deus para que o fruto da árvore do conhecimento 
do bem e do mal não fosse comido (Gn 2:17). Fazendo nos-
sos primeiros pais transgredirem a ordem divina, Satanás to-
mou de Adão o título de “Príncipe deste mundo” (Jo 14:30).

Os versos 10-12 de Apocalipse 12 falam da segunda expul-
são de Satanás, dessa vez com respeito ao acesso dele ao Céu. 
Jesus, referindo-Se à Sua morte na cruz (Jo 12:27), exclamou: 
“Chegou o momento de ser julgado este mundo, e agora o seu 
príncipe será expulso” (12:31). O Salvador não estava Se refe-
rindo à primeira expulsão de Satanás porque: (1) o verbo está 
no futuro passivo (“será expulso”). Ou seja, era uma expulsão 
a ocorrer ainda no futuro, e (2) é dito que o momento dessa 
expulsão seria quando chegasse a “hora” de Cristo (12:27), e 
quando Ele fosse “levantado da terra” – expressões inequí-
vocas para Sua morte na cruz. Foi olhando ao futuro, ao mo-
mento de Sua morte (cf. Comentário Adventista, em inglês, 
v. 5, p. 781), que Cristo pôde dizer: “Eu via Satanás caindo do 

Céu como um relâmpago” (Lc 10:18), momento em que seu 
poder seria quebrado. Os versos 10-12 de Apocalipse 12 alu-
dem a essa segunda expulsão pelas seguintes razões: (1) a ex-
pressão “Agora, veio a salvação..., pois foi expulso o acusador 
de nossos irmãos” não pode ser aplicada à primeira expulsão 
de Satanás, visto que só depois dela é que ele se tornou “acu-
sador dos irmãos” (Comentário Adventista, em inglês, v. 7, p. 
810), e (2) o “agora” aponta, não à primeira expulsão de Sa-
tanás, mas para aquela que ocorreu no momento em que o 
“sangue do Cordeiro” foi vertido na cruz (v. 11).

Apocalipse 12:12 mostra o resultado dessa segunda expul-
são de Satanás, de seu acesso, mesmo que limitado, ao Céu, 
bem como aos mundos que não pecaram: “Por isso, festejai, ó 
céus, e vós, que neles habitais. Ai da Terra e do mar, pois o diabo 
desceu até vós, cheio de grande cólera, sabendo que pouco 
tempo lhe resta.” Anjos e seres de outros mundos que não pe-
caram podem festejar, pois não mais podem ser tentados nem 
incomodados pelo diabo. A Terra e seus habitantes devem se 
lamentar, visto que, após a cruz e restrito a esse planeta, Sata-
nás e seus anjos concentram todos os seus malignos esforços 
na degradação deste mundo e na perdição de seus habitantes.

Expulso de sua morada celestial, Satanás não fi cou res-
trito somente à Terra. Isso é evidenciado pelos dois concí-
lios celestiais aos quais ele se fez presente, mencionados no 
livro de Jó (1:6; 2:1). Embora não saibamos onde ocorreram 
(e parece que não foi no Céu, visto que ele foi expulso de lá), 
vê-se que não foi na Terra, pois, ao ser perguntado de onde 
vinha, ele respondeu: “... de rodear a Terra e passear por ela” 
(Jó 1:7; 2:2). Tais concílios ocorreram em algum lugar do Uni-
verso, que não a Terra.

Ellen G. White menciona que, mesmo após sua expulsão 
do Céu, Satanás tinha acesso (limitado) a ele: “Um anjo do 
Céu está passando. Ele o chama e suplica uma entrevista com 
Cristo. Isto lhe é concedido. Então, relata ao Filho de Deus 
que está arrependido de sua rebelião e deseja voltar ao favor 
divino. [...] Cristo chorou ante o infortúnio de Satanás, mas 
disse-lhe, como pensamento de Deus, que ele jamais pode-
ria ser recebido no Céu. [...] as sementes da rebelião ainda 
estavam nele. [...] Como não poderia ser admitido no inte-
rior dos portais celestes, aguardaria, mesmo à entrada, para 
escarnecer dos anjos e procurar contender com eles ao pas-
sarem” (História da Redenção, p. 26). 

A verdade é que, até a morte de Cristo, ainda havia sim-
patia por Lúcifer entre os seres de outros mundos que não 
pecaram. Mas ao verem o que ele fez com Cristo na cruz, 
“desarraigou-se Satanás das simpatias dos seres celestiais. 
Daí em diante, sua obra seria restrita” (Ellen G. White, O 
Desejado de Todas as Nações, p. 761). E essa restrição se deu 
quando, na cruz, “foi expulso o acusador dos nossos irmãos” 
(Ap 12:10), sendo ele restrito apenas a esse mundo. É por isso 
que “os céus e os que nele habitam” (Ap 12:12) podem fes-
tejar, pois estão para sempre livres do tentador. – Por Ozeas 
C. Moura, doutor em Teologia Bíblica e professor no SALT 
Unasp – Campus 2, Engenheiro Coelho, SP. E-mail: ozeas.
moura@unasp.edu.br 
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de Ellen G. White
Algumas pessoas acham que ellen G. White 

se envolveu com uma sociedade secreta
a maçonaria. (Mais detalhes sobre essa 
história podem ser lidos em AVerdade 
Sobre os Anjos, p. 257, 258.)

Uma vez que ela tirou uma pessoa da 
maçonaria, como poderia ter se envol-
vido com tal sociedade?

Formas geométricas – Também de-
vemos considerar que objetos em forma 
de obelisco ou outras fi guras geométri-
cas não são exclusivos da maçonaria ou 
de outros movimentos secretos. As for-
mas geométricas pertencem a Deus, 
mas, infelizmente, o ser humano pro-
cura usá-las de maneira errada.

Ao responder sobre a presença do 
“obelisco” no túmulo de Ellen G. White, 
veja o interessante argumento de que se 
valeu William Fagal, diretor do Ellen G. 
White Estate, nos EUA: “A cruz em si já foi 
um símbolo odioso da opressão e cruel-
dade de Roma, mas hoje os cristãos ao re-
dor do mundo a utilizam como um sím-
bolo da nossa redenção através de Cristo.” 
(A resposta completa se encontra no livro 
101 Questions About Ellen White and Her 
Writings [Pacifi c Press Publishing Asso-
ciation: Nampa, ID, 2010], p. 39-41.)

Os nomes dos dias da semana têm ori-
gem pagã. Contudo, não somos conside-
rados idólatras pelo fato de os usarmos, 
porque, em nossos dias, tais nomes não 
têm nada a ver com o paganismo. Isso 
mostra defi nitivamente que símbolos 
podem ter seus signifi cados mudados. 

Em vez de ler sites de pessoas extre-
mistas que estão de mal com a vida, co-
loquemos diante de nós boa literatura, 
para que sejamos fortalecidos por meio 
de assuntos que realmente edifi cam e 
nos preparam para a vinda de Cristo 
(Mt 24:42, 44). 

LeAnDRO QuADROs é apresentador do 
programa Na Mira da Verdade, na rede 

Novo tempo de televisão.




